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“Esta publicação conjunta é uma iniciativa da ACNUR em parceria com a OPAS/OMS, o UNAIDS, o UNFPA e 
o UNIFEM-ONU Mulheres no âmbito do Plano Integrado das Nações Unidas para os estados do Amazonas 
(AMAZONAIDS) e da Bahia (LAÇOS SOCIAIDS)” 
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Sentinela
Rua do Cajueiro, s/n - Centro
Tel.: (74) 3612-1632

Centro de Saúde dr. Altino Lemos
Centro de referência dst/hiv/aids/hepatites virais
Av. Carmela Dutra, 700 Bairro Angari
Tels.: (74)  3612- 3754 | 3759 | 3776 | 3775
Fax: (74) 3612-3775

Maternidade Municipal  de Juazeiro ( Antiga 
Clise)
Av. Raul Alves s/n Bairro Santo Antonio
FONE: (74)

CAMPO ALEGRE DE LOURDES

Clínica Nossa Senhora de Lourdes
Rua Lindolfo Dias s/n Centro
Tel.: (74) 3533-2269

Hospital Municipal
Rua Lindolfo Dias s/n Centro
Tel.: (74) 9978-7965

CASA NOVA

Hospital Municipal
Rua  “ A- 2 “  S/N Centro
Tel.: (74) 3536 -2261

CURAÇÁ

Hospital Antonio Carlos Magalhães
Rua Dr. Erivaldo Aquino S/N Centro
Tel.: (74) 3531 - 1251

PILÃO ARCADO

Hospital Luiz Eduardo Magalhães
Av. João Ribeiro do Vale S/N
Tel.: (74) 3534-2709

SENTO  SÉ

Hospital Dr. Heitor Sento Sé
Rua Dr. Carlos Sampaio S/N Centro
Tel.: (74) 3537-2188

SOBRADINHO

Pronto Socorro
Av. José Balbino de Souza S/N
Tel.: (74) 8824-0165
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APRESENTAÇÃO

Este guia informa as mulheres sobre as diversas situações de 
violência de que podem ser vítimas e como se prevenir e buscar 
ajuda. Também explica os direitos sexuais e reprodutivos e as 

formas de prevenção ao HIV/AIDS e a outras doenças sexualmente 
transmissíveis.

A violência contra a mulher atinge mulheres dentro e fora da família 
e não é praticada somente por meio de agressão física, como tapas, 
socos, pontapés, chutes etc. Existe também a violência psicológica, 
moral, patrimonial e sexual.

A violência sexual pode ocasionar gravidez indesejada e abortos 
espontâneos, aumentando o risco de infecção por doenças sexualmente 
transmissíveis e pelo HIV. 

É importante saber que a violência pode ocorrer no espaço público e 
no espaço doméstico. Este guia tem por objetivo servir de auxílio para 
todas as mulheres vítimas de violência e para todas as pessoas que 
queiram atuar no enfrentamento à violência contra a mulher.
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a cada 15 
segundos,
uma mulher 
é agredida 
no brasil
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POR QUE ESSE GUIA?
Porque... 
• a cada 15 segundos, uma mulher é agredida no Brasil.

• o Brasil é um dos países que mais sofre com a violência 
doméstica: 23% das mulheres brasileiras estão sujeitas a 
esse tipo de violência.

• pelo menos uma em cada três mulheres ao redor do 
mundo sofre algum tipo de violência durante sua vida. 

• a violência doméstica é a principal causa de morte e 
defi ciência entre mulheres de 16 a 44 anos de idade e 
mata mais do que câncer e acidentes de trânsito.

• cerca de 70% das vítimas de assassinato do sexo feminino 
foram mortas por seus maridos ou companheiros. 

• a violência contra a mulher atinge indistintamente 
mulheres de todas as classes sociais, raças e etnias, 
religiões e culturas.

• a violência contra a mulher produz consequências 
emocionais devastadoras, muitas vezes irreparáveis, 
e impactos graves sobre a saúde mental sexual e 
reprodutiva da mulher.

• mais de 40% das ações violentas resultam em lesões 
corporais graves decorrentes de socos, tapas, chutes, 
amarramentos, queimaduras, espancamentos e 
estrangulamentos. 

• a violência ou mesmo o medo da violência aumenta a 
vulnerabilidade da mulher à infecção pelo HIV/AIDS e 
outras doenças sexualmente transmissíveis. O temor 
de sofrer violência pode, por exemplo, fazer com que a 
mulher se submeta a relações sexuais desprotegida. 

o tem
or de sofrer violência pode fazer com

 que a m
ulher se subm

eta 
a relações sexuais desprotegida.
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POR QUE, MUITAS VEZES, 
A MULHER NÃO CONTA NEM 
DENUNCIA SEU AGRESSOR 
OU AGRESSORA?
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Existem diversas explicações para uma mulher 
não contar os episódios de violência. 

Eis alguns exemplos:
• Sente-se envergonhada e humilhada ou 

mesmo culpada pela violência.

• Teme por sua segurança pessoal e pela 
segurança de seus fi lhos e fi lhas.

• Teve más experiências no passado, quando 
contou sua situação.

• Sente que não tem controle sobre o que 
acontece na sua vida.

• Espera que o(a) agressor(a) mude de 
comportamento.

• Crê que suas lesões e problemas não são 
importantes.

• Quer proteger seu companheiro por razões de 
dependência econômica ou afetiva.

• Tem medo de perder seus fi lhos e fi lhas.

• O agressor ou agressora a acompanha e não a 
deixa falar ou pedir ajuda profi ssional.

• Pertence a um âmbito cultural/social em 
que esses abusos são tolerados ou mesmo 
compreendidos como “naturais”

• Pensa que ama seu agressor ou agressora e 
que a violência refl ete um momento ruim pelo 
qual está passando
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NÃO ACREDITE EM TUDO QUE DIZEM E 
NÃO DIGA O QUE TODOS DIZEM

Não é verdade...
• que mulher gosta de apanhar.

• que algumas mulheres merecem ou 
pedem o abuso, ou, ainda, que gostam de 
ser agredidas.

• que a violência contra mulher é um 
problema só do casal e “em briga de 
marido e mulher, ninguém mete a colher”.

• que mulheres profi ssionais ou com maior 
poder aquisitivo não sofrem violência.

• que não vai adiantar procurar a delegacia 
de polícia.

• que as mulheres são inimigas umas das 
outras, não são confi áveis, são traiçoeiras.

• que “quando um não quer, dois não brigam”. 

• que a mulher é culpada da violência por ser 
uma mulher sedutora.
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O QUE É VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER?

V iolência é o ato de agressão ou mesmo a omissão que causa 
sofrimento físico ou psicológico à vítima. A violência contra a 
mulher pode acontecer em qualquer lugar, na rua ou em casa.

Quando a mulher sofre qualquer tipo de agressão na rua, estará 
amparada, como todo cidadão, pelas leis comuns, devendo procurar 
imediatamente a delegacia mais próxima.

Quando a violência é praticada em casa, por familiares, por pessoas 
que convivem no mesmo ambiente doméstico – mesmo que não 
sejam parentes (ex.: agregados, hóspedes etc.) – ou pelo marido, 
companheiro ou companheira, a mulher agredida terá a proteção da 
Lei no 11.340, que fi cou conhecida como “Lei Maria da Penha”.

Segundo a Lei Maria da Penha, a violência contra a mulher pode ser 
física, psicológica, sexual, moral e patrimonial.
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Violência física
• Tapas

• Empurrões

• Chutes

• Bofetadas

• Tentativa de asfi xia

• Ameaça com faca

• Tentativas de homicídios

• Puxões de cabelo

• Beliscões

• Mordidas

• Queimaduras.

Violência psicológica
• Humilhações

• Ameaças de agressão

• Privação da liberdade

• Impedimento ao trabalho 
ou estudo

• Danos propositais a 
objetos queridos

• Danos a animais de 
estimação

• Danos ou ameaças a 
pessoas queridas

• Impedimento de contato com 
a família e os amigos.
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Violência sexual
• Expressões verbais ou corporais que não são 

do agrado da pessoa

• Toques e carícias não desejados

• Exibicionismo e voyeurismo

• Prostituição forçada

• Participação forçada em pornografi a.

Violência moral
• Injúria

• Calúnia

• Difamação.

Violência patrimonial
• Destruição, venda ou furto de objetos 

pertencentes à vítima

• Destruição, venda ou furto dos instrumentos 
de trabalho da vítima

• Destruição de documentos da vítima ou de 
seus fi lhos

• Venda, aluguel ou doação de imóvel 
pertencente à vítima ou ao casal, sem a 
autorização da mulher.

pelo menos uma em cada três mulheres ao redor do mundo 
sofre algum tipo de violência durante sua vida.
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1. Se alguém, por palavras gestos ou por 
escrito, amedrontou você prometendo 
fazer um mal injusto e grave, você foi 
vítima de um crime de ameaça.

2. Se alguém a obrigou a ter contato íntimo 
contra sua vontade, sem ter completado 
uma relação sexual, você foi vítima de um 
crime de atentado violento ao pudor.

3. Se alguém a acusou de um crime que não 
cometeu, você foi vítima de uma calúnia.

4. Se alguém destruiu, suprimiu ou ocultou, 
em benefi cio próprio ou de outrem, 
documento público ou particular verdadeiro, 
prejudicando-a, você foi vítima de um 
crime de destruição de documentos.

QUANDO A VIOLÊNCIA 
É CRIME?
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5. Se alguém disse algo contra sua honra, na presença de uma 
ou mais pessoas, você foi vítima de um crime de difamação.

6. Se alguém a obrigou a ter relações sexuais contra sua 
vontade, você foi vítima de um crime de estupro.

• Estupro é caracterizado pela relação sexual entre um 
homem e uma mulher em que há penetração vaginal, 
acompanhada por outros atos, mas sempre praticada 
com o uso da força, ameaça ou intimidação. 

• Se a vítima é menor de 14 anos ou portadora de 
transtornos mentais reconhecidos, caracteriza-se 
também um crime de estupro, mesmo que não haja 
sinais de violência. 

• Entre adultos, e mesmo dentro do casamento, entre 
marido e mulher, a relação sexual imposta pela força 
também caracteriza o estupro. 

7. Se alguém a induziu ou instigou a cometer suicídio ou 
prontifi cou-se a auxiliá-la para que o fi zesse, você foi 
vítima de um crime de indução ao suicídio.

8. Se alguém a ofendeu, mesmo que não seja na frente de 
outra pessoa, você foi vítima de um crime de injúria.

• Se você sofre agressão física sem deixar marcas 
aparentes ou foi expulsa do lar conjugal, você também 
foi vítima de um crime de injúria. 

9. Se alguém lhe deu socos, bofetes e pontapés ou bateu 
usando objetos que a machucaram ou prejudicaram sua 
saúde, você foi vítima de um crime de lesão corporal.

10. Se o agressor ou agressora tinha a intenção de matá-la, o 
crime é de tentativa de homicídio.

11. Se alguém matou alguém, cometeu um crime de 
homicídio. Nesse caso, deve-se chamar imediatamente a 
polícia, em hipótese alguma tocar na vítima ou modifi car 
a posição de tudo o que estiver à sua volta. A família e os 
amigos da vítima devem colaborar na investigação policial.
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12. Se alguém a impediu de entrar em 
qualquer edifício ou estabelecimento 
público ou privado, tais como hotéis, 
escolas, lojas, restaurantes etc. em 
função de sua raça, origem étnica, 
orientação sexual ou identidade de 
gênero, você foi vitima de um crime 
de racismo.

• Se alguém a ofendeu com 
palavras, gestos ou por escrito, 
referiu-se à sua raça ou origem 
étnica de forma pejorativa ou 
depreciativa, você também foi 
vítima de um crime de racismo. 

• Se você foi impedida de 
alugar imóvel, ocupar vaga em 
emprego, ser promovida, ter 
acesso a serviços bancários 
etc. em função de sua raça ou 
origem étnica, você também foi 
vítima de racismo. 

• Se você foi vítima de violência 
física ou constrangimento por 
qualquer pessoa ou autoridade 
policial em função de sua raça ou 
etnia, isso é crime de racismo.

13. Se você é homossexual e alguém a ofendeu por sua orientação sexual, 
você foi vítima da homofobia. 

14. Se alguém a ofendeu ou impediu de entrar em algum espaço público 
ou de trabalhar porque você vive com HIV, você sofreu discriminação.
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ATENÇÃO: MESMO QUE VOCÊ 
NÃO TENHA SIDO VÍTIMA DESSES 
CRIMES, PODERÁ SER VÍTIMA 
DE OUTROS TIPOS DE VIOLÊNCIA 
E MERECER A PROTEÇÃO DA 
LEI, COMO, POR EXEMPLO, UMA 
MEDIDA PROTETIVA DE URGÊNCIA.
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É uma determinação do juiz para proteger a 
mulher vítima de violência doméstica, familiar 
ou na relação de afeto, de acordo com a 

necessidade da vítima.

Ao dar queixa, na delegacia, a mulher pode pedir 
as medidas de proteção previstas na Lei Maria da 
Penha. Se a mulher pedir proteção, o delegado 
deverá pedir ao juiz que determine, conforme o 
caso, o seguinte:

• proibição ou restrição do uso de armas por 
parte do agressor;

• afastamento do agressor da casa, sem que, 
por isso, a mulher perca os seus direitos;

• proibição do agressor de se aproximar da 
ofendida; 

• restrição ou suspensão de visitas aos 
dependentes menores;

• prestação de alimentos provisórios; 

• restituição de bens indevidamente subtraídos 
pelo agressor à ofendida;

• proibição para vender ou alugar o imóvel da 
família sem autorização judicial; e

• depósito do valor correspondente aos danos 
causados pelo agressor.

O QUE É UMA MEDIDA 
PROTETIVA DE URGÊNCIA?
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Não apenas mulheres com o corpo cheio de hematomas podem nos 
lembrar situações de violência. Alguns fatos podem ser um pedido de 
ajuda e devem chamar nossa atenção, como relatos de:

• ataques a entes queridos, objetos pessoais ou a animais de estimação;

• restrição de liberdades individuais, como impedimento de trabalhar fora, 
estudar, sair de casa, mesmo para visitas a familiares ou para ir 
ao médico;

COMO SABER QUANDO UMA MULHER 
ESTÁ SENDO VÍTIMA DE VIOLÊNCIA?
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• práticas que resultam em restrições de liberdades, como não 
disponibilizar dinheiro, ameaças de agressão ou brigas verbais 
associadas às saídas;

• humilhação perante familiares e amigos, maus tratos, 
xingamentos e ofensas por conhecidos e/ou familiares;

• discussões e brigas verbais frequentes;

• destruição dos objetos pessoais, destruição de documentos, 
venda dos bens da família sem a concordância da mulher;

• ameaças de agressão, ameaças com armas ou instrumentos de 
agressão física;

• relações sexuais forçadas (ser obrigada a manter relação sexual 
desprotegida, sem preservativos e sem seu consentimento) ou 
práticas sexuais indesejadas; e

• agressão física de qualquer espécie.

TODA MULHER MERECE PROTEÇÃO!
A lei protege todas as mulheres, ricas ou 
pobres, negras, indígenas ou brancas, mulheres 
que se relacionam afetivamente com homens 
ou com outras mulheres, profissionais do sexo, 
jovens, adultas e idosas, solteiras, casadas, 
separadas, não casadas que vivem com 
parceiro ou parceira, e mulheres que vivem 
com o vírus da AIDS ou outras doenças.
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O QUE SÃO DIREITOS REPRODUTIVOS?
• direito das pessoas de decidirem, de forma livre e responsável, se 

querem ou não ter fi lhos, quantos fi lhos desejam ter e em que momento 
de suas vidas querem tê-los.

• direito a informações, meios, métodos e técnicas para decidirem ter ou 
não ter fi lhos.

• direito de exercer a sexualidade e a reprodução, livre de discriminação, 
imposição e violência.

• direito da mulher que vive com AIDS de ter fi lhos.

VAMOS FALAR UM POUCO 
MAIS SOBRE SEXUALIDADE?
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a violência ou m
esm

o o m
edo da violência aum
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ente transm

issíveis.

O QUE SÃO DIREITOS SEXUAIS? 
• Direito de viver e expressar livremente a 

sexualidade, sem violência, discriminações e 
imposições, e com respeito pleno pelo corpo 
do(a) parceiro(a).

• Direito de escolher o(a) parceiro(a) sexual.

• Direito de viver plenamente a sexualidade, 
sem medo, vergonha, culpa e falsas crenças.

• Direito de viver a sexualidade 
independentemente de estado civil, idade ou 
condição física.

• Direito de escolher se quer ou não quer ter 
relação sexual.

• Direito de expressar livremente sua 
orientação sexual, quer seja heterossexual, 
homossexual ou bissexual.

• Direito de ter relação sexual 
independentemente da reprodução.

• Direito ao sexo protegido (com preservativo 
masculino ou feminino) para prevenção 
da gravidez não planejada e das doenças 
sexualmente transmissíveis (DSTs e HIV/AIDS).

• Direito a serviços de saúde que garantam 
privacidade, sigilo e atendimento de qualidade 
e sem discriminação.

• Direito à educação sexual e reprodutiva, bem 
como ao planejamento familiar.
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A violência contra a mulher pode ter tanto efeitos de longo prazo quanto 
de curto prazo. Algumas vezes, o resultado pode inclusive ser fatal. 

Por exemplo: uma violência sexual pode resultar em uma gravidez 
indesejada que, por sua vez, leva à prática do aborto inseguro. Mulheres 
que vivem com parceiros violentos podem não ter escolha no uso 
de métodos anticoncepcionais. Na prática, viola-se o direito de cada 
mulher à sua saúde sexual e reprodutiva. 

ASSIM PEGA ASSIM NÃO PEGA

sexo vaginal sem camisinha sexo, desde que se use 
corretamente a camisinha

sexo anal sem camisinha masturbação a dois

sexo oral sem camisinha beijo no rosto ou na boca

uso da mesma seringa ou agulha 
por mais de uma pessoa

suor e lágrima

picada de inseto

transfusão de sangue contaminado aperto de mão ou abraço

mãe infectada pode passar o HIV 
para o fi lho durante a gravidez, o 
parto e a amamentação

talheres / copos

assento de ônibus

piscina, banheiros, pelo ar

instrumentos que furam ou 
cortam, não esterilizados 

doação de sangue

sabonete / toalha / lençóis

Formas de transmissão do HIV



23

GRAVIDEZ RESULTANTE 
DE VIOLÊNCIA SEXUAL
Lembre-se de que, pela lei brasileira, você pode, se 
quiser, reivindicar o direito ao aborto, se a gravidez for 
resultante de violência sexual. Nesse caso, você deverá:

1. procurar um serviço especializado em atendimento à 
vítimas de violência, como o Serviço de Atendimento 
a Vítimas de Abuso Sexual (Savas), ou, na falta de 
serviço especializado, um hospital de referência. 
Essa busca deve ser dar o mais rápido possível e, 
independentemente de gravidez resultante de abuso 
sexual, o Savas é a referência para medidas de 
prevenção da gestação e de DST/HIV. 

2. registrar queixa na delegacia de polícia;

3. fazer exame de corpo de delito.

ATENÇÃO: em caso de gravidez 
resultante de violência sexual, 
a decisão pelo aborto deve ser 
consciente e voluntária e não pode 
demorar, pois, após 12 semanas de 
gravidez, será mais difícil realizá-lo.
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1. É muito importante o acompanhamento 
médico, preferencialmente em um serviço 
especializado em atendimento emergencial 
às vítimas de violência, para evitar “pegar” 
uma doença sexualmente transmissível, 
como sífi lis, gonorréia e AIDS.

2. Se você sentir necessidade, procure 
orientação psicológica, que poderá ajudá-la a 
enfrentar a situação.

COMO SE PROTEGER DA 
VIOLÊNCIA SEXUAL
 
Ao contrário do que se imagina, a agressão 
sexual é, geralmente, um crime planejado, em 
que a vítima é tomada de surpresa.

Por esse motivo, é bom estar prevenida e atenta 
para algumas medidas que podem ajudá-la a se 
proteger do agressor, principalmente quando ele 
é desconhecido:

1. Procure sair acompanhada da escola ou do 
trabalho;

2. Não carregue armas, pois o agressor pode 
acabar usando-a contra você;

TRANSMISSÃO DE DST 
EM ATOS DE VIOLÊNCIA
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3. Se você sentir que está sendo seguida:

• procure mudar de calçada;

• procure ruas movimentadas; 

• entre em um estabelecimento movimentado; 

• toque a campainha em qualquer casa e peça 
ajuda;

• caso você more sozinha e não tenha ninguém 
em casa, evite que a pessoa a siga até lá; 

• carregue seu chaveiro com as chaves entre os 
dedos, pois ele pode servir como uma defesa;

• não grite socorro, mas, sim, fogo. Sempre 
haverá um curioso para atender ao chamado.

LEMBRE-SE: se você foi vítima de 
violência sexual nas últimas 72 
horas, tem o direito ao atendimento 
médico especializado em violência 
sexual para protegê-la de doenças 
sexualmente transmissíveies e 
evitar uma gravidez indesejada. 
A busca ao serviço especializado 
deve ser feita imediatamente.
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SE A VIOLÊNCIA JÁ ESTÁ 
ACONTECENDO COM VOCÊ, 
TENTE SE PROTEGER E 
PROCURAR AJUDA
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• Identifi que um ou mais vizinhos para os quais 
você pode contar sobre a violência e peça para 
que ajudem se ouvirem brigas em sua casa.

• Se a briga for inevitável, certifi que-se de estar 
em um lugar onde possa fugir e que não haja 
armas no local. 

• Planeje como fugir de casa em segurança e 
o lugar para onde você poderia ir nesse caso. 
Se puder, vá logo à delegacia mais próxima e 
peça proteção.

• Caso saia ou fuja de casa, procure, sempre que 
possível, a companhia de outra pessoa que 
possa ajudá-la a ir à delegacia para registrar o 
crime, sem julgá-la nem recriminá-la.

• Deixe, em um lugar seguro, um pacote com 
cópias de seus documentos e os de seus 
fi lhos, dinheiro, roupas e cópia da chave de 
casa para o caso de ter de fugir rapidamente.

• Faça um acordo com algum(a) vizinho(a) 
de confi ança e combine um código de 
comunicação para situações de emergência. 
Por exemplo: quando o pano de prato estiver 
para fora da janela, é um sinal de socorro.

• Nunca brigue na cozinha ou em local em que 
haja armas ou facas.

Se você está vivendo uma situação de violência, DISQUE 180 e 
fale com a Central de Atendimento à Mulher. Você pode ligar 
de qualquer lugar do Brasil. A ligação é gratuita.
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AMAZONAS
Central de Atendimento à Mulher: DISQUE 180
Central de Atendimento contra o Abuso e a 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes: 
DISQUE 100

MANAUS

Delegacia Especializada em Crimes Contra a 
Mulher – DECCM
Rua Recife, 3.395 – Conjunto Eldorado, Parque Dez
Tels.: (92) 3236-7012 | 3634-3874  

Serviço de Apoio Emergencial à Mulher – Sapem
Rua Recife, 3.395 – Conjunto Eldorado, Parque Dez 
(atrás da Delegacia da Mulher)
Tel.: (92) 3878-0250 

Instituto Médico Legal – IML
Av. Noel Nutels, 300 – Cidade Nova I
Tels.: (92) 3216-6040 | 3216-6041

Vara especializada Maria da Penha
Menescal Av. Grande Circular, s/n, Jorge Teixeira
Tels.: (92) 2127-7553 | 2127-7555 – Fórum Azaria 

Departamento Estadual de Direitos Humanos 
da Secretaria Estadual de Justiça e Direitos 
Humanos
Rua Visconde de Mauá, 1, 4o andar, Centro 
(prédio espelhado, anexo da SEJUS)
Tel.: (92) 3215-2736 

Serviço de Atendimento a Vítimas de Violência 
Sexual – Savas – Hospital Francisca Mendes
Rua Kamapuã, 108, Cidade Nova II
Tel.: (92) 2123-2911

Serviço de Atendimento a Vítimas de Violência 
Sexual – SAVVIS
Maternidade Moura Tapajós
Av. Brasil, Compensa
Tel.: (92) 3671-3332 

Núcleo de Promoção dos Direitos Mulher – 
SEMDIH
Rua 24 de Maio, 399, Centro 
(próximo à Livraria Nacional)
Tels.: (92) 3633-5148 | 3633-2546

Conselho Estadual dos Direitos da Mulher – 
Cedim
Av. Darcy Vargas, 77, Chapada
Tel.: (92) 3648-0656

Centro de Referência no Atendimento à Mulher 
– Cream
Av. Carvalho Leal, 397, Cachoeirinha
Tel.: (92) 3233-2101

Defensoria Pública do Estado do Amazonas – DPE
Rua 24 de Maio, 321, Centro
Tels.: (92) 3233-2087 | 3631-0342

Centro de Referência Especializada de Assistência 
Social (Creas) – Atendimento a crianças, adoles-
centes e família em situação de violência sexual
Rua Libertador, 535, Nossa Senhora das Graças
Tel.: (92) 3232-7886

Conselho Municipal dos Direitos da Mulher
Av. Desembargador João Machado, 444, Alvorada
Tel.: (92) 3214-2080

Programa Estadual de DST e AIDS do Amazonas 
– Hospital Tropical
Av. Pedro Teixeira, 25, Bairro Dom Pedro I
Tel.: (92) 2127-3559

Programa Municipal de DST e AIDS de Manaus
Av. Recife, 1.965, Parque Dez, Adrianópolis
Tel.: (92) 3212-9500

TABATINGA

Programa Municipal de DST e AIDS de Tabatinga
Rua da Pátria, 510, São Francisco
Tels.: (97) 3412-5427 | 9156-4583

Delegacia de Polícia Civil de Tabatinga (recebe 
casos de violência contra mulher)
Rua Perimetral Norte I, 70, Santa Rosa
Tels.: (97) 3412-4072 | 3412-4508

Fórum de Tabatinga 
Av. Amizade, 650, Ibirapuera
Tel.: (97) 3412-2180

BENJAMIN CONSTANT

Programa Municipal de DST e AIDS de Benjamin 
Constant
Av. 21 de Abril, s/n, Centro 
Tel.: (97) 3415-6217

Delegacia de Polícia Civil de Benjamin Constant 
(recebe casos de violência contra mulher)
Av. 1o de Maio, s/n
Tel.: (97) 3415-5000 | 190

TELEFONES ÚTEIS 
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ATALAIA DO NORTE

Delegacia de Polícia Civil de Atalaia do Norte (recebe casos de violência contra mulher)
Rua Raimundo Gimatue, s/n
Tel.: (97) 3417-1190

BAHIA
Central de Atendimento à Mulher: DISQUE 180
Programa VIVER: 0800 284-2222
Delegacia Especial de Atenção à Mulher no Estado da Bahia

DELEGACIA TELEFONE FAX ENDEREÇO DELEGADO(A)

Delegacia Especial 
de Atendimento a 
Mulher – Deam

(71) 3116-7000
–

Rua Luiz Filgueiras, s/n, 
Final de Linha, Engenho 
Velho de Brotas.

Cely Carlos

Deam – Candeias (71) 3601-3504 
(71) 3601-3031 

(71) 3601-1607 Rua Floriano Peixoto s/n, 
Santo Antonio, Unidade 
Policial Antonio Ribeiro

Iola Nolasco Farias 
Nunes

Deam – Camaçari (71) 3601-3504 
(71) 3601-3031 

(71) 3622-3887 Rua da Rodoviária, s/n, 
Complexo Policial 18a 
D.P. Camaçari – Bahia

Janaína Miranda 
Dore

Deam – Feira de 
Santana 

(75) 3602-9284 (75) 3602-9235 Av. Maria Quitéria, 841, 
Bairro Brasília, Feira de 
Santana

Martine Christiane 
Virgens Velloso

Deam – Itabuna (73) 3214-7820 (73) 3214-7822 Praça da Bandeira, 1, 
Centro, Itabuna

Ivete Silva Santana 
Oliveira 

Deam – Ilhéus (73) 3234-5274 (73) 3234-5275 Rua Oswaldo Cruz, 43, 
Cidade Nova

Adriana 
Paternostro Nery 

Deam – Vitória da 
Conquista 

(77) 3425-8369 
(77) 3425-8349 –

Rua Humberto de 
Campos, 205, Bairro 
Jurema, Vitória da 
Conquista

Rosilene Moreira 
Correia 

Deam – Teixeira de 
Freitas 

(73) 3291-1552 (73) 3291-1553 Rua Nossa Senhora 
D’Ajuda, s/n, Teixeira de 
Freitas

Kátia Cielber 
Guimarães Garcia 

Deam – Juazeiro (74) 3611-9831 (74) 3611-9832 Rua Canadá, 38, Bairro 
Maria Gorette

Rosineide Motta 
M. Sampaio

Deam – Porto Seguro (73) 3288-1037 (73) 3288-1037 Rua Itagiba, 139, Centro Viviane Scofi eld 
Amaral

Deam – Paulo Afonso (75) 3692-1437 
(75) 3282-8039 

(75) 3692-1437 Rua Nelson Rodrigues 
do Nascimento, 92, 
Panorama, Paulo Afonso 

Lisdeili Nobre 
Guimarães

Deam – Alagoinhas (75) 3423-4759 
(75) 3423-8253

(75) 3423-3862 Rua Severino Vieira, 702, 
Centro, Alagoinhas

Lelia Maria 
Raimundi David
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SALVADOR

Centro Estadual Especializado Diagnóstico 
Assistência e Pesquisa – CEDAP
Rua Comendador José Alves Ferreira, 240, Garcia, 
CEP: 40.100-160
Tels.: (71) 3116-8888 | 3116-8889. Fax: 3116-6008
http://www.saude.ba.gov.br/cedap/

Instituto de Perinatologia da Bahia – IPERBA
Rua Teixeira de Barros, 72, Brotas,
Tels.: (71) 3116-5210 | 3116-5215 | 3116-5216
email: iperba.secretaria@saude.ba.gov.br

Instituto Médico Legal Nina Rodrigues – IMLNR 
Av. Centenário, s/n
Tel.: (71) 3116-8613

Departamento de Polícia Técnica do Estado da Bahia
Av. Centenário, s/n, Vale dos Barris. 
CEP: 40.100-180 
Tel.: (71) 3116-8600

Projeto Viver/IMLNR – Serviço de Atenção a 
Pessoas em Situação de Violência Sexual
Av. Centenário, s/n, Instituto Médico Legal Nina 
Rodrigues
Tels.: (71) 3117-6700 | 3117-6702

Postos de Atendimento – Defensoria Pública Casa 
de Acesso à Justiça I
Rua Arquimedes Gonçalves, 313, Jardim Baiano 
Tel.: (71) 3116-6777

Casa de Acesso à Justiça II
Rua Jose Duarte, 56, Tororó 
Tel.: (71) 3116-0510

Defensória Pública e Assistência jurídica
Rua Pedro Lessa, 123, Bairro Canela
Tel.: (71) 3336-5507

1a Vara de Violência Doméstica e Familiar contra 
Mulher da Bahia
Rua Conselheiro Espínola, 77, Barris
Tel.: (71) 3328-1195

Superintendência Especial de Política para as 
Mulheres – SPM
Av. Sete de Setembro, 202, Ed. Adolpho Basbaum, 
4o andar (Ladeira de São Bento)
Tel.: (71) 2108-7300.

Coletivo de Mulheres do Calafate
Rua Calafate, 12, San Martin
Tel.: (71) 3258-0911

Centro de Referência Loreta Valadares: Prevenção 
e Atenção a Mulheres em Situação de Violência 
Rua Aristides Novis, 44, Federação (Estrada de 
São Lázaro). 
Tels.: (71) 3235-4268 | 3117-6770

Centro Humanitário de Apoio à Mulher – CHAME
Rua Gustavo dos Santos, 10, Ed. Marquês de 
Abrantes, sala 607
Tel.: (71) 3321-9166 
ong@chame.org.br

FEIRA DE SANTANA

Vara de Violência Doméstica e Familiar – 
Feira de Santana 
Av. dos Pássaros, 94, Mochila
Tel.: (75) 3614-5835

VITÓRIA DA CONQUISTA (Laço SociAIDS)

Delegacia Especial de Atendimento à Mulher – 
DEAM
Rua Humberto de Campos, 205, Bairro Jurema 
CEP: 45.023-140
Tels.: (77) 3425-8369 | 3425-8349

Centro de Referência Albertina Vasconcelos – CRAV
Av. Jesiel Norberto, 40, Bairro Candeias 
Tel.: (77) 3424-5325

Centro de Atenção e Apoio à Vida, Dr. David 
Capistrano Filho – CAAV
Praça João Gonçalves, s/n, centro 
CEP: 45.000-605
Tels.: (77) 3422-8132 | 3422-8154

Hospital Municipal Esaú Matos
Av. Macaúbas, 100, Bairro Kadija 
CEP: 45.065-540
Tel.: (77) 3420-6200 

JUAZEIRO

Delegacia Especial de Atendimento à Mulher – 
Deam
Rua Canadá, nº 38   Bairro Maria Gorete
Tel.: (74) 3611-9831

Centro Integrado de Atendimento à Mulher – 
Ciam
Av. Luiz Inácio Lula da Silva s/n  -  Bairro Novo 
Encontro
Tel.: (74)  3611-7189
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“Esta publicação conjunta é uma iniciativa da ACNUR em parceria com a OPAS/OMS, o UNAIDS, o UNFPA e 
o UNIFEM-ONU Mulheres no âmbito do Plano Integrado das Nações Unidas para os estados do Amazonas 
(AMAZONAIDS) e da Bahia (LAÇOS SOCIAIDS)” 
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Sentinela
Rua do Cajueiro, s/n - Centro
Tel.: (74) 3612-1632

Centro de Saúde dr. Altino Lemos
Centro de referência dst/hiv/aids/hepatites virais
Av. Carmela Dutra, 700 Bairro Angari
Tels.: (74)  3612- 3754 | 3759 | 3776 | 3775
Fax: (74) 3612-3775

Maternidade Municipal  de Juazeiro ( Antiga 
Clise)
Av. Raul Alves s/n Bairro Santo Antonio
FONE: (74)

CAMPO ALEGRE DE LOURDES

Clínica Nossa Senhora de Lourdes
Rua Lindolfo Dias s/n Centro
Tel.: (74) 3533-2269

Hospital Municipal
Rua Lindolfo Dias s/n Centro
Tel.: (74) 9978-7965

CASA NOVA

Hospital Municipal
Rua  “ A- 2 “  S/N Centro
Tel.: (74) 3536 -2261

CURAÇÁ

Hospital Antonio Carlos Magalhães
Rua Dr. Erivaldo Aquino S/N Centro
Tel.: (74) 3531 - 1251

PILÃO ARCADO

Hospital Luiz Eduardo Magalhães
Av. João Ribeiro do Vale S/N
Tel.: (74) 3534-2709

SENTO  SÉ

Hospital Dr. Heitor Sento Sé
Rua Dr. Carlos Sampaio S/N Centro
Tel.: (74) 3537-2188

SOBRADINHO

Pronto Socorro
Av. José Balbino de Souza S/N
Tel.: (74) 8824-0165
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